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Cada problema deve ter a sua solução adequada.

Buscar alternativas para a melhor saída, entretanto, é uma necessidade.

A quase totalidade dos casos apresenta opções melhores adaptadas às circunstâncias.

Solucionar um problema, criando outro, todavia, não é uma inteligente forma de se resolver as coisas.

Nem sempre é a forma “lógica” a recomendável, pois, além desta existe outra e que é a “criativa”.

Diante de uma dificuldade faz-se necessária a calma, raciocínio lúcido e senso de oportunidade, ou seja, decidir as coisas na hora certa, da melhor forma.

Adiar soluções, precipitar-se, não analisar opções, são fatores negativos que quase sempre comprometem a qualidade de uma deliberação.

Ainda que pareça cômodo manter uma rotina tradicional, diante de fatos gravosos não convêm ser omisso.

É óbvio que a meta deverá ser sempre o mudar para melhor.

Em verdade, tudo se transforma e o dia que se segue tende a ser sempre diferente do de hoje, exigindo novas atitudes.

Tudo se modifica na passagem pelo tempo, exigindo renovações constantes em nossos procedimentos, quer conosco mesmo, quer com terceiros.

A evolução é a soberana lei do Universo e as mutações são constantes, quer nos minúsculos, quer nos maiúsculos espaços (a própria Via Láctea, à qual pertencemos está devorando a galáxia vizinha, em um fenômeno evolutivo de concentração de energias cósmicas, coisa que surpreendeu até aos astrônomos...).

Por mais concreta que uma coisa nos pareça, por mais estável que se afigure, pode mudar, exigindo-nos atitudes compatíveis com a melhor conveniência.

Tudo se move e as realidades se transformam.

Essa a razão pela qual a nossa forma de agir precisa estar atenta a esse determinismo.

Quer no lar, quer na empresa, quer em sociedade, as alterações são operadas a cada instante.

O que se julga certo hoje, amanhã pode não ser mais o conveniente.

Pequenos exemplos evidenciaram sempre essa realidade, em todos os tempos.

Na cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, quando o primeiro transporte sobre trilhos surgiu, em 1868, cada veículo só transportava cerca de 30 pessoas, parte em pé e parte sentada.

Naquela época as moedas de maior valor eram as de prata e as demais eram as de cobre (as de níquel só em 1872 seriam adotadas).

Ocorre que, com o tempo, a prata começou a ter cotação maior que a do valor nominal da moeda e assim foram desaparecendo de circulação.

Surgiu o grande problema para a cobrança dos transportes, pois, as moedas de cobre eram grandes, pesadas e dificultavam os passageiros em transporta-las e os cobradores em manusear o dinheiro recolhido das passagens.

A solução foi mudar o critério e isso se fez, emitindo-se “bilhetes” que eram comprados antecipadamente, facilitando o manuseio.

Como a companhia de transportes era norte-americana e a denominação dos “bilhetes” era “bond”, daí surgiu também o novo nome popular de “bonde”, com o qual os cariocas apelidaram o transporte (que antes haviam alcunhado de “vaca de jegue” porque eram puxados a cavalos) ...

Mudou-se o nome, mudou-se critério de cobrança, tudo de acordo com as transformações e necessidades de cada momento...
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